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Cet article traite de l’influence des masses d’air, de la topographie et de 
l’utilisation des sols sur les variations des précipitations et de la température de l’air à 
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Situações recentes como a <crise hídrica= de 2014/2015 ilustra esse fato 

19º56’ S; Long.: 43º56’ W; Alt.: 850 m), foram registrados 944,1 mm (desvio 
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denominada de <habitual= compõe a realidade climática de uma região ou local. 

–
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com base na técnica estatística de <Box Plot= p



– –

Serra do Espinhaço ou <Planalto Meridional da Serra do Espinhaço= (SAAD, 
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certificado pelo teste <t= de <Student=. 

os <anos secos=. Os anos <habituais= encontram

considerando o valor médio dessa mesma sequência. Nesse sentido o <habitual= 

frequentes (média dos desvios é diferente de valor médio), ou seja, o <habitual= 
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O teste de <Box Ljung Statistic= certifica os valores de autocorrelação.

(vegetação e solo) e do <envoltório= climático, termo utilizado pelo autor citado 

suas sucessivas <derivações= (MONTEIRO, 1978; 2000) dinamizam lo
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verão, origina eventos de <veranico= (período variável sem chuva dura
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≥1mm
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iro (≥24°C), com valores entre 18,3°C em Diamantina e 21,1°C em Belo 

–



– –



– –



– –

–

Mesmo sendo recorrente a condição de <habitual=, ou seja, com valores 
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de <lag= ou de int
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<teste t= de <Student= (figura 7). De acordo com 

Os valores da distribuição <t de Student= para 50 elementos (número de anos da 
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